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Os espanhóis também querem 
libertar-se. Esperam também 
que até a sua pátria chegue a 
derrocada das ditaduras. Razão 
sobeja têm cies. Foi a Espanha 
um dos primeiros países a ser 
imolados à política de apazi- 
guamento, que consistia em lan- 
çar pasto às jéras, na vã tenta- 
tiva de saciá-las. Acabara o go- 
verno republicano de sair vito- 
rioso de uma eleição corretíssi- 
ma, inopugnável e não impu- 
gnada, guando Franco, militar- 
mente apoiado por Hitler e 
Mussolini, desfechou o seu trai- 
çoeiro golpe. Que fizeram as 
potências democráticas naquela 
hora crepuscular? Cruzaram os 
braços, fecharam-se na sua cri- 
minosa política de não inter- 
venção, que não permitia o me- 
nor auxilio ao govêrno legal, 
enquanto os revolucionários re- 
cebiam todo o apoio dos totali- 
tários, e deixaram que após 
uma luta iitânica, fosse derri- 
bada a república, apoiada cer- 
tamente pela grande maioria, 
senão quase totalidade do povo 
espanhol. 

A Inglaterra, a França e os 
Estados Unidos têm, pois, um,a 
grande dívida para com a Es- 
panha, Foi-lhes ela uma das vi- 
timas propiciatórias. Sacrifica- 
ram-lhe a liberdade em bene- 
ficio da sua própria, tranqüili- 
dade. Não se compreenderia 
agrra que, deribadas as basti- 
lhas fascistas, se deixasse pre-. 
so em sua masmorra o povo es- 
panhol, que tão valentemente 
lutou pela liberdade. 

I Mas, ainda quando não tives- 
se direito n Espanha à repara- 
ção do criminoso abandono em 
que a deixaram, a sua liberta- 
ção não poderia deixar de fi- 
gurar no plano geral de rerons- 
tituiçâo do mundo. Não há meio 
termo: se se quiser garantir 
realmente a paz e a liberdade. 
não se poderá admitir, na co- 
m unidade das nações,' regimes 
que não selam livres e demo- 
cráticos. Esta é a amarga lição 
dos últimos decênios. 
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